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ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

INSTITUTO DE LINGUAGEM

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTO ARAGUAIA

DEPARTAMENTO DE LETRAS
ESPECIALIZAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA

	PROJETO DE CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU

	1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

	1.1. Título
	ESPECIALIZAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS EM LÍNGUA PORTUGUESA

	1.2. Código e Área do Conhecimento segundo tabela CNPq
	Lingüística, Letras e Artes – 8000000-2

	1.3. Proponente
	DEPARTAMENTO DE LETRAS

	1.4. Local de Execução
	CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTO ARAGUAIA

	1.5. Unidades Envolvidas
	Instituto de Linguagem

Grupo de Pesquisa:

Literatura, Sociedade e Ensino

	1.6. Coordenação (com titulação à frente do nome)
	PROF. Me. JESUINO ARVELINO PINTO

	1.7. Contatos (e-mails e fones)
	jesuinounemat@hotmail.com – fones: (66) 3481-1857 (UNEMAT), (66) 9902-1253 (CELULAR)

	1.8. Carga horária
	390
	1.9.Vagas
	30

	1.10. Cronograma de execução
	Fase
	Início
	Término

	
	Inscrição
	15/04/2009
	22/04/2009

	
	Seleção
	27/04/2009
	30/04/2009

	
	Matrícula
	04/05/2009
	06/05/2009

	
	Período de realização
	08/05/2009
	30/04/2010

	1.11.  Público alvo
	Alunos Egressos do Curso de Licenciatura Plena em Letras da UNEMAT; professores com Licenciatura Plena que estejam em docência nas redes Municipal, Estadual e Particular; ou fora do mercado de trabalho.

	1.12. Critérios de Seleção
	Etapa1: Prova de conhecimento específico
Etapa 2: Análise de Curriculum Vitae

	1.13. Modalidade de Financiamento
	Sem ônus

	1.14. Corpo Docente (por ordem de titulação e seguidos da sigla da instituição e do regime de trabalho em que atuam)
	Prof. Dr. Aroldo José Abreu Pinto (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Dra. Cássia Regina Tomanin (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Dra. Edileusa Gimenes Moralis (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Prof. Dra. Gislaine Aparecida de Carvalho (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Dra. Irene Severina de Rezende (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Prof. Dr. Romair Alves de Oliveira (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Dra. Valéria Faria Cardoso (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Prof. Me. Albano Dala Pria (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Ma. Cláudia Coelho (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Prof. Me. Jesuino Arvelino Pinto (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Ma. Marilena Inácio de Souza (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Prof. Me. Paulo César Tafarello (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)
Profª. Ma. Shirlene Rohr de Souza (UNEMAT/Alto Araguaia – DE)


	2. ESTRUTURA

	2.1. Justificativa
O Departamento de Letras, Campus Universitário de Alto Araguaia, Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, cumprindo uma de suas funções sociais que é a da formação continuada de professores do ensino fundamental e médio e acreditando que esse é um dos caminhos para a melhoria qualitativa da educação não só em Mato Grosso, mas no Brasil, se propõe a realizar um curso de Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa.

Salientamos que esse curso surgiu a partir da necessidade premente que tem o Departamento de Letras do Campus Universitário de Alto Araguaia, em oferecer aos seus alunos egressos e professores das redes municipal, estadual e particular de ensino de Alto Araguaia e região subsídios teórico-práticos nas áreas de Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa para que possam dar continuidade ao seu processo de formação.

Muito além da proposta de fornecer conhecimento teórico-prático acerca dos estudos lingüísticos e literários, esse curso via proporcionar aos alunos-cursistas uma compreensão crítica do mundo por meio dos processos de transmissão, construção e reconstrução do conhecimento (Escarião, 1998). Ou seja, possibilitar a esses alunos condições para que mudem a sua prática pedagógica, até então, voltada para reprodução do conhecimento, transformando –a numa práxis em que a produção de saberes norteie o ensino de língua e de literatura no ensino fundamental e médio de Alto Araguaia e região.

Um dos maiores entraves para a melhoria qualitativa da educação brasileira, em todos os níveis, neste final de século, além da falta de recursos financeiros , infra-estrutura mínima nas escolas, falta de material didático-pedagógico, entre outros, é a falta de cursos de qualificação para os professores nos locais mais afastados dos grandes centros, ou se constituem numa mera formalidade de aquisição de diplomas, cuja preocupação com a qualidade inexiste, ou são excessivamente caros se comparados aos salários dos professores.

Nesse sentido, a realização de um Curso de Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa em Alto Araguaia constituíra numa tentativa de minimizar os problemas aqui enunciados, pois os profissionais da educação do sul mato-grossense que não podem se deslocar aos grandes centros por uma razão ou por outra, terão condições de aprimorar aqui mesmo os seus conhecimentos, verticalizando ao tornarem-se especialistas.

Vale ressaltar que a realização do referido curso em Alto Araguaia possui  grande relevância também do ponto de vista acadêmico, pois possibilitará aos alunos-cursistas condições para que eles tenham acesso àquilo que há de mais recente em termos de estudos lingüísticos e literários, uma vez que o corpo docente que ministrará o curso é constituído por pesquisadores nessas áreas. Estudos esses que contribuem bastante para um repensar da práxis-pedagógica do ensino de língua e  literatura. Um outro aspecto interessante a ser destacado é que o curso de especialização permitirá ao professor-cursista aperfeiçoar-se ou iniciar-se na prática da pesquisa, pois no final do curso o aluno deverá elaborar um trabalho monográfico inserido em uma das áreas do curso. Com isso, vislumbra-se além de um repensar da prática pedagógica, avançar teoricamente no tocante aos estudos lingüísticos e literários. Pois segundo o prof. Sírio Possenti, em coferência proferida durante o Fórum dos Acadêmicos de Letras – FALE – em Alto Araguaia, “investir em cabeças ainda é o melhor negócio da humanidade”.

Em se tratando de um curso de Especialização em Língua Portuguesa e Literatura em Língua Portuguesa muitas poderiam ser as abordagens adotadas para a sua sustentação. Contudo, acreditamos que o viés que estuda a relação da linguagem com o sócio-histórico seja o mais adequado para esse tipo de curso, considerando que esse tipo de abordagem possibilita compreender o funcionamento discursivo da linguagem nas mais diversas práticas sociais. Ou seja, sob essa perspectiva teórica é possível compreender que toda manifestação de linguagem é sustentada por outros discursos e que tanto essa manifestação de linguagem quanto os discursos que a sustentam são condicionados sócio-hiistoricamente.
Dito de outro modo, o sujeito ao produzir sentidos já o faz condicionado por coerções sócio-históricas. Caberia então ao professor de língua e literatura, embasado nesse viés discursivo, mostrar aos seus alunos as condições de produção de discursos: quem fala, os lugares institucionais de onde se fala, as diversas posições que o sujeito ocupa ao enunciar e os efeitos de sentido aí produzidos.
As literaturas em Língua Portuguesa, por sua vez, merecem, num curso de especialização, um estudo que possibilite atender os fatores que nortearam a formação das Literaturas: Portuguesa, Brasileira e Africana. Para isso, faz-se necessário a leitura histórico-sociológica de correntes e autores que contribuíram para essas formações. Som o mesmo princípio teórico, pode-se compreender, por exemplo, a literatura brasileira produzida no século XX, rastreando princípios de algumas tendências, bem como lendo as obras que configuram o seu perfil contemporâneo.

Para tanto, o estudo prévio de uma fundamentação teórica do texto literário e a compreensão do percurso da crítica mais qualificada, serão básicos para acompanhar a evolução estética da literatura produzida no Brasil.

	2.2. Objetivos
 GERAIS:
- Criar um lócus de discussão acerca da práxis pedagógica do ensino de português e da literatura no ensino fundamental e médio com vistas à sua transformação;

- Refletir sobre as contribuições dos estudos lingüísticos e literários ao ensino do português e da literatura no ensino fundamental e médio;

- Dialogar criticamente com os PCNs de língua portuguesa e literatura verificando a sua aplicabilidade ao ensino de português e da literatura no ensino fundamental e médio;

ESPECÍFICOS:

- Contribuir para que os alunos-cursistas iniciem uma prática de ensino de pesquisa numa das áreas do curso, objetivando levantar questões de linguagem atinentes tanto ao ensino quanto ao de outras práticas sociais;

- Repensar o próprio papel do professor de língua e de literatura e da escola frente aos novos métodos de ensino;

- Refletir criticamente acerca do ensino do português até então calcado num dos piores tipo de preconceito, a saber, o “preconceito lingüístico”;

- Verificar e avaliar como as mais diversas posturas teóricas acerca dos estudos lingüísticos e literários mais recentes, podem ser aplicados ao ensino do português e da literatura no ensino fundamental e médio.
- Avaliar até que ponto o livro didático de português e literatura, mais conceituados pelo MEC, principalmente, contribuem para uma melhoria do ensino de português e da literatura no ensino fundamental e médio.

- Refletir sobre os avanços tecnológicos no tocante à educação e a sua relação com o ensino do português e da literatura no ensino fundamental e médio.

- Propiciar aos professores-cursistas subsídios teóricos nas mais diversas correntes dos estudos lingüísticos e literários, com vistas a continuação do seu processo de formação em nível de pós-graduação “stricto-sensu”.

	2.3. Metodologia

Formas de Ingresso:
Poderão se candidatar a uma vaga no curso de Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa, graduados em Letras e outros com Licenciatura Plena na área de Ciências Humanas.
Seleção:

Os candidatos serão selecionados durante o mês de Abril de 2009, segundo os critérios: prova escrita de Conhecimento Específico e análise do Curriculum Vitae. Esta seleção ficará a cargo de uma banca examinadora composta por docentes que ministrarão aulas no curso em questão (50% dos membros da área de Língua Portuguesa e 50 % da área de Literatura)
Matrícula:

As matrículas serão feitas pela Coordenação do Curso e confirmadas na secretaria da PRPPG – Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação.

Metodologia de Ensino:

A Coordenação e corpo docente deverão selecionar as metodologias de forma que garantam a execução de atividades técnico-práticas em cada disciplina, e que possam permitir as discussões e definição de linhas teóricas e metodológicas correntes sobre o ensino da Língua Portuguesa e Literatura.
O Curso está distribuído em 13 (treze) disciplinas, das quais 06 (seis) são em língua, 06 (seis) são em Literatura e uma em Metodologia Científica, que serão Maio a Dezembro de 2009, conforme cronograma apresentado.
O trabalho de conclusão de Curso (T.C.C.) deverá ser produzido observando os seguintes procedimentos:

I- Observação da realidade, levantamento de temáticas, definição do objeto de pesquisa, linha metodológica e professores orientadores durante o desenvolvimento do Curso;
II- Relacionamento orientado durante a realização das disciplinas e intercâmbios à distância, por intermédio de correspondências diversas, utilizando-se, a critério do orientador e do orientando, de todos os meios possíveis;

III- Entrega da Monografia no prazo de sessenta dias após o término da última disciplina;

IV- Após a entrega da monografia, esta deverá ser analisada e/ou avaliada por uma banca composta por dois professores da área pesquisada juntamente com o orientador;

V- O T.C.C.–Monografia será apresentado em seminário público, organizado pela coordenação do curso e com a participação de um orientador e de  mais dois professores, da área pesquisada, com a titulação mínima de mestre.

Cabe ressaltar ainda que o docente de cada disciplina deverá apresentar à Coordenação do Curso e aos alunos o seu plano de curso, bem como disponibilizar o material do curso para reprodução em pasta, com os textos enumerados pela seqüência que serão abordados em sala de aula.
Ao Coordenador do Curso compete a responsabilidade técnico-metodológico e pela integração e seqüência entre as diversas disciplinas, viabilizando aos diferentes professores que organizem seus trabalhos em conformidade com os objetivos e filosofias do Curso. Cabe-lhe, ainda, a função de organizar a documentação, junto á Assessoria de Pesquisa e Pós-Graduação do Campus de Alto Araguaia; contatar todos os envolvidos, organizar os materiais necessários ao desenvolvimento de cada disciplina.

	2.4. Avaliação

Como, por questões legais, não se pode fugir da menção numérica na avaliação, o professor-cursista deverá atingir no mínimo a nota 07 (sete) em todas as disciplinas e na monografia de final de curso, éter no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência em sala de aula para receber o título de Especialista em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa.

Em todas as disciplinas será exigido um trabalho final de curso (individual ou coletivo) em formas de artigo  para, no final do curso, ser editada uma revista da especialização.

Importante salientar que os cursistas deverão entregar por escrito nas normas da ABNT, o seu trabalho monográfico de final de curso até dia 31 de março de 2010, impreterivelmente, quando apresentarão seu trabalho também, em forma de seminário, a uma banca a ser convidada pelo Coordenador da Especialização, com o prazo da última defesa estipulado para 30 de abril de 2010.
Um outro aspecto a ser ressaltado é que ao longo do curso, os cursistas deverão escolher junto ao corpo docente da Especialização possíveis orientadores para o seu trabalho monográfico. Cada orientador terá no máximo 03 (três) orientandos. Orientação essa que poderá ser feita via telefone, carta, e-mail ou pessoalmente, dependendo da disponibilidade dos cursistas e dos orientadores.

	2.5. Recurso
O Campus Universitário de Alto Araguaia conta com uma estrutura física satisfatória para a realização do curso e disponibilizará uma sala de aula, sala de vídeo, anfiteatro , dois laboratórios de informática, Centro de Literatura Infanto-Juvenil, Biblioteca contendo o acervo bibliográfico relacionado nas disciplinas e recursos tecnológicos como acesso á Internet, data-show e retro-projetor, o que descarta novas aquisições de recursos físicos e materiais.



	3. QUADRO DE DISCIPLINAS

	Módulo
	Disciplina
	CH (h/a)
	Docente (com titulação à frente do nome)
	IES
	Período de Execução

	01
	Metodologia Científica
	30
	Prof. Me. Paulo César Tafarello
	UNEMAT
	22/05/2009

a 

24/05/2009

	02
	Texto Literário: Fundamentos Teóricos
	30
	Prof. Dr. Aroldo José Abreu Pinto
	UNEMAT
	Noturno: 05/06, 19/06, 26/06, 17/07 e 24/07

	03
	Lingüística Histórica
	30
	Profª. Dra. Edileusa 
Gimenes Moralis
	UNEMAT
	Matutino: 06/06, 20/06, 27/06, 18/07 e 25/07

	04
	Crítica Literária
	30
	Profª. Ma. Shirlene Rohr de Souza
	UNEMAT
	Vespertino: 06/06, 20/06, 27/06, 18/07 e 25/07

	05
	Semântica da Língua Portuguesa
	30
	Prof. Me. Albano Dalla Pria
	UNEMAT
	Noturno: 31/07, 07/08, 14/08, 21/08 e 28/08

	06
	Panorama da Literatura Portuguesa
	30
	Profª. Ma. Cláudia Coelho
	UNEMAT
	Matutino: 01/08, 08/08, 15/08, 22/08 e 29/08

	07
	Lingüística Textual- uma perspectiva sociocognitivo-interacionista
	30
	Profª. Dra. Valéria Faria Cardoso
	UNEMAT
	Vespertino: 01/08, 08/08, 15/08, 22/08 e 29/08

	08
	Panorama da Literatura Brasileira
	30
	Prof. Dr. Romair Alves de Oliveira
	UNEMAT
	Noturno: 11/09, 18/09, 25/09, 02/10 e 16/10

	09
	Ensino de português e diversidade lingüística
	30
	Profª. Dra. Cássia Regina Tomanin
	UNEMAT
	Matutino: 12/09, 19/09, 26/09, 03/10 e 17/10

	10
	Literatura Infantil e Juvenil: História, Teoria, Análise e Prática
	30
	Prof. Me. Jesuíno Arvelino Pinto
	UNEMAT
	Vespertino: 12/09, 19/09, 26/09, 03/10 e 17/10

	11
	Teoria do texto e do discurso: reflexões didático-metodológicas sobre o processo de ensino-aprendizagem de língua materna
	30
	Profª. Ma. Marilena Inácio de Souza
	UNEMAT
	Noturno: 23/10, 06/11, 13/11, 20/11 e 27/11

	12
	Sintaxe da Língua Portuguesa
	30
	Profª. Dra. Gislaine Aparecida de Carvalho
	UNEMAT
	Matutino: 24/10, 07/11, 14/11, 21/11, 28/11

	13
	Panorama da Literatura Africana
	30
	Profª. Dra. Irene Severina de Rezende 
	UNEMAT
	Vespertino: 31/10, 07/11, 14/11, 21/11, 28/11


	4. FICHAS DE DISCIPLINAS (dispor na ordem dos módulos)

	01- METODOLOGIA CIENTÍFICA


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Prof. Me. Paulo Cesar Tafarello
	30
	
	30

	Ementa:

A ciência e outros saberes. Ciência e outros métodos. Leis e teorias. A prática da pesquisa em letras. Problemas, hipóteses e variáveis. O fluxograma da pesquisa científica. Estrutura do Projeto de Pesquisa.

	Conteúdo Programático

A ciência: Do medo à ciência

A evolução da ciência

Tipos de pesquisa

A pesquisa em Letras: características e variáveis

O Projeto de Pesquisa: Da escolha do tema a redação final

Estrutura da Apresentação do Trabalho Científico

Normas da ABNT



	Bibliografia

D’ONÓFRIO, Salvatore. Metodologia do Trabalho Intelectual. São Paulo: Editora Atlas, 1999
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio de Janeiro: Record, 1997.

MARCANTONIO, A. T. et al. Elaboração e divulgação do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1996.

MARTINS, G. de A. Manual para elaboração de monografias e dissertações. São Paulo: Atlas, 1996.

Normas Técnicas da ABNT para a produção e apresentação de trabalhos Acadêmicos:

ABNT NBR6023:2002 – Informação e documentação – Referências; 

ABNT NBR6024:2003 – Informação e documentação – Numeração Progressiva das seções de um documento escrito; 

ABNT NBR6027:2003– Informação e documentação – Sumário; 

ABNT NBR6034:2004– Informação e documentação – Índice; 

ABNT NBR10520:2002– Informação e documentação – Citações em Documentos; 

ABNT NBR12225:2004 – Informação e documentação – Lombada; IBGE. Norma de apresentação tabular. 3.ed. Rio de Janeiro, 1993.


	02- TEXTO LITERÁRIO: Fundamentos Teóricos


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente (com titulação) Prof. Dr. Aroldo José Abreu Pinto
	30
	
	30

	Ementa:

Estudos dos princípios teóricos que norteiam as especificidades do texto literário.



	Conteúdo Programático:

1. Os conceitos de literatura e literariedade.

2. A função da literatura.
3. A periodização literária.

4. A questão do gênero.

5. Os formalistas russos e a estética da recepção.



	Bibliografia:

AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel de. Teoria da literatura.  8. ed. Coimbra: Almedina, 1992. 

ARISTÓTELES.  Arte poética.  In: ARISTÓTELES, HORÁCIO & LONGINO.  A poética clássica. São Paulo: Cultrix, 1981.

BAKHTIN, Michael. Questões de literatura e estética. São Paulo: Hucitec, 1988.

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

EICHENBAUM, B. et al. Teoria da literatura: formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1973.

JAUSS, Hans Robert.  Pour une esthétique de la réception. Paris: Gallimard, 1978.

LIMA, Luiz Costa.  Teoria da literatura em suas fontes.  2. ed.  Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1983. 2 vol. 

PERRONE-MOISÉS, Leyla.  Altas literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da Literatura. São Paulo: Ática, 1986. Série Princípios. 

WELLEK, René & WARREN, Austin. Teoria da literatura.  4. ed. Portugal: Europa-América, s. d. 

ZILBERMAN, Regina.  Estética da recepção e história da literatura. São Paulo: Ática, 1989.



	03- Lingüística Histórica


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente (com titulação) Profª. Dra. Edileusa Gimenes Moralis
	30
	
	30

	Ementa:

A lingüística estrutural; as questões colocadas por outras correntes; língua e variação; questões sociolingüísticas aplicadas ao contexto regional do curso; concepções de etnolinguísticas; apresentação de casos; o aparecimento das lingüísticas discursivas; a relação com a pragmática. 



	Conteúdo Programático

- Constituição histórica da Lingüística

- A arbitrariedade do signo;

- As exclusões saussureanas: o sujeito, o objeto e a história;

- O enfoque etnográfico e variacionista da linguagem;

-A teoria dos atos de fala;

- Fenômenos semânticos partindo de uma abordagem pragmática;

	Bibliografia

BOAVENTURA, Edivaldo M. Como Ordenar as Idéias. 3. Ed. São Paulo: Editora Ática, 1993.

BAGNO, Marcos, STUBBS, Michael, GAGNÉ, Gilles. Língua Materna: Letramento, Variacão e Ensino. São Paulo: Parabola, 2002.

CARDOSO, Sílvia Helena Barbi. Discurso e ensino. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

CIRLOT, Juan Eduardo. Dicionário de Símbolos. São Paulo: Moraes, 1984. 
GUIMARÃES, Eduardo. Língua e Enunciação, Cadernos de Estudos Lingüísticos. Campinas, SP: 1996.
JAKOBSON, Roman. Lingüística E Comunicação. 1. Ed. São Paulo: Editora Cultrix, 1995. 

LEROY, M. As grandes correntes da lingüística moderna. 2 ed. São Paulo: Cultrix, 1971.

ORLANDI, Eni P. Análise do discurso: princípios e procedimentos. 2. ed. Campinas – SP: Pontes, 2000.

SAUSSURE, F. de. Curso de lingüística Geral. São Paulo: Cultrix/EDUSP, 2000.

Vygotsky, L.S. Pensamento e linguagem. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1989

VOGT, Carlos. Linguagem, pragmática e ideologia. Hucitec. São Paulo, 1980.



	04- CRÍTICA LITERÁRIA: percurso, enfoques e ensino


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profa. Ma. Shirlene Rohr de Souza
	30
	
	30

	Ementa:

Fundamentos teóricos da Crítica Literária. Percurso da crítica e seus diversos enfoques na leitura do texto literário. O limite entre a crítica e a teoria da literatura. A crítica no Brasil. A crítica e o ensino da literatura.

	Conteúdo Programático

Textos básicos do curso: Introdução e Conclusão do livro Falência da crítica (1973), de Leyla Perrone-Moisés, e, da mesma autora, os capítulos “História literária e julgamento de valor”, “Valores modernos” e “A modernidade em ruínas”, todos do livro Altas literaturas (1998).

CONTEÚDO:

- Crítica e História da Literatura.

- Panorama histórico dos parâmetros utilizados para se construir a crítica literária e a constituição de alguns modos de se fazer crítica (a Crítica da Perplexidade, a Crítica do Gosto e do Desgosto, a Crítica da Razão Impura, a Crítica Ética, a Crítica Biográfica, a Crítica Mitificadora, a Crítica Ocultista, a Crítica de Fontes, a Crítica Psicológica e Psicanalista, a Crítica Temática, a Crítica Marxista, a Crítica Estruturalista e Semiológica, a Autocrítica).

- As escolas da crítica literária do Século XX: estilística, formalismo russo, new criticism, fenomenologia literária, estruturalismo e semiótica.

- Os valores em que se baseia a tendência da crítica mais atuante no contemporâneo: a crítica dos poetas-críticos.

- A crítica no Brasil: nomes mais importantes desde o século XIX.

- A literatura e o ensino: a crítica de bastidores.



	BIBLIOGRAFIA
BAKHTIN, Mikhail. Questões de Literatura e de Estética – a teoria do romance. Trad. De Aurora Fornoni Bernadini, José Pereira Júnior, Augusto Góes Júnior, Helena Spryndus Nazário e Homero Freitas de Andrade. 3ª Ed. São Paulo: Unesp, 1993.

_____. Estética da criação verbal. 1ª ed. Tradução do francês: Maria Ermantina Galvão Gomes Pereira. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

BLOOM, H. A Angústia da Influência – Uma Teoria da Poesia; Tradução Arthur Nestrovski. Rio de Janeiro: Imago, 1991.

_____. Cabala e crítica. Tradução: Monique Baluena. Rio de Janeiro: Imago, 1991. (Biblioteca Pierre Menard)

_____. O cânone ocidental – os livros e a escola do tempo. 3ª ed. Tradução: Marcos Santarrita. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1995.

CALVINO, Ítalo. Por que ler os Clássicos. Tradução Nilson Moulin. 4ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

CAMPOS, Haroldo. A arte no horizonte do provável. 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 1977.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 4. ed. São Paulo: Martins, 1969.

PERRONE-MOISÉS, Leyla. Falência da crítica – um caso limite: Lautréamont. São Paulo: Perspectiva, 1973. Série Debates

_____. Altas Literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

PIGNATARI, Décio.  Contracomunicação.  São Paulo: Perspectiva, 1973. (“Debates”,44)

POUND, Ezra. ABC da literatura. Tradução: Augusto de Campos e José Paulo Paes. São Paulo: Cultrix, 1997.

-----. A arte da poesia. Tradução: Heloysa de Lima Dantas e José Paulo Paes. São Paulo: Cultrix, 1991.



	05- Semântica da Língua Portuguesa 
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Prof. Me. Albano Dalla Pria
	30
	
	30

	EMENTA 

O significado lingüístico. A teoria semântica. A metalinguagem da semântica. A composicionalidade. A referência. O léxico e conhecimento de mundo. A proposição. A predicação. As teorias semânticas dinâmicas. A semântica intensional. Os quantificadores.


	Conteúdo Programático

1. Linguagem, significação e a teoria semântica
1.1 O significando, a mente, o mundo e a teoria semântica
1.2 A semântica e a teoria lingüística
1.3 A semântica lexical
1.4 A semântica da frase
2. A proposição e a predicação
2.1 Os padrões de inferência
2.2 As proposições
2.3 As condições de verdade
2.4 Os conectivos semânticos
2.5 A estrutura de argumentos
2.6 Os quantificadores
3. Abordagens da semântica a partir do discurso
3.1 As teorias semânticas dinâmicas
3.2 A anáfora no discurso
4. Rumo à semântica intensional
4.1 O sentido e os modificadores
4.2 Os predicados e quantificadores e as expressões intensionais


	Bibliografia

 ARMENGAUD, F. A pragmática. São Paulo: Parábola, 2006.
CHIERCHIA, G. Semântica. Campinas: Editora da UNICAMP; Londrina: EDUEL, 2003.

DUCROT, O. O dizer e o dito. Campinas: Pontes, 1988.

DUCROT, O. Princípios de semântica lingüística. São Paulo: Cultrix, 1972.

GOMES, C. P. Tendências da semântica lingüística. Ijuí: Editora Unijuí, 2003.

GUIMARÃES, E. (1989) Vozes e contrastes. São Paulo: Cortez, 1989.

ILARI, R. Introdução à semântica – brincando com a gramática. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2002.

ILARI, R.; GERALDI, J. W. Semântica. 10. ed. São Paulo: Ática, 2005.
LYONS, J. Semântica-I. Lisboa: Editorial Presença-Martins Fontes, 1977.

MARQUES, M. H. D. Iniciação à semântica. 5. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001.

MOURA, H. M. de M. Significação e contexto. 2. ed. Florianópolis: Insular, 2000.

MÜLLER, A. L. de P.; VIOTTI, E. de C. Semântica formal. In: FIORIN, J. L. (org.) Introdução à lingüística. Princípios de análise. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2004.

OLIVEIRA, R. P. Introdução à Semântica Formal. São Paulo: Mercado das Letras, 2001.

PIETROFORTE, A. V. S.; LOPES, I. C. A semântica lexical. In: FIORIN, J. L. (org.) Introdução à lingüística. Princípios de análise. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2004.

SEARLE, J. Atos de linguagem. Coimbra: Almedina, 1984.
TAMBA-MECZ, I. A semântica. São Paulo: Parábola, 2006.

	06- PANORAMA DA LITERATURA PORTUGUESA
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profª. Ma. Cláudia Coelho
	30
	
	30

	Ementa: Estudo específico de autores representativos da literatura Portuguesa.



	Conteúdo Programático:

A literatura Humanista: os Autos de Gil Vicente

Classicismo: Camões épico e lírico
Arcadismo: Bocage

Romantismo: Almeida Garrett

Realismo: Eça de Queirós
Modernismo: Fernando Pessoa

A prosa modernista

Literatura portuguesa contemporânea: José Saramago



	Bibliografia

OBS.: Os textos literários pra análise serão selecionados durante o curso, pelo professor ministrante e os pós-graduandos.

AMORA, A.S. Teoria da Literatura. 8.ed. São Paulo Melhoramentos: 1973.

CANDIDO, Antônio. Estudo Analítico do poema. São Paulo: USP, 1992.

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. 8.ed. São Paulo: Hucitec,1997.

_____. Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. 2.ed.Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997.

BARTHES, Roland. O grau zero da escrita. Trad. de Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

BOCAGE, M.M.B. Obras de Bocage. Porto: Lello, 1968.

CAMÕES, L.V. Rimas. Texto estabelecido e prefaciado por Álvaro Júlio da Costa Pimpão. Coimbra: Almedina, 1994.

COUTINHO, A. Notas de Teoria Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 1976.

EAGLETON, T. Teoria da Literatura: uma Introdução. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

GROSSMANN, Judith. Temas de teoria da literatura. São Paulo: Ática, 1982.

LAJOLO, Marisa. Literatura: leitores e leitura. São Paulo: Moderna, 2001.

LEIRNER, Sheila. Arte e seu tempo. São Paulo: Perspectiva, 1991.
MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa em perspectiva. São Paulo, 1993.

______. A Literatura Portuguesa. 27 ed. São Paulo: Cultrix, 1992.

______, A Literatura Portuguesa através dos textos. 25 ed. São Paulo: Cultrix, 1997.

______. Dicionário de termos literários. 6. ed. São paulo: Cultrix, 1992.

OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Arte Literária Protugal-Brasil. São Paulo: Moderna.

PAZ, O.; MONIZ, A. Dicionário breve de termos literários. Lisboa: Presença, 1997.

PINHEIRO, Célio. Introdução à Literatura Portuguesa. São Paulo: Enio Matheus Guazzelli & Cia. Ltda.

POUND, Ezra. ABC da literatura. Trad. de A. de Campos e J. P. Paes. São Paulo: Cultrix, 1970.

ROSENFELD, Anatol. Estrutura e problemas da obra literária. São Paulo: Perspectiva, 1976.

SARAIVA, José Antônio. História da Literatura Portuguesa. Lisboa: Bertrand, 1970.

SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da literatura. São Paulo: Ática, 2000.

STALLONI, Y. Os gêneros literários. Trad. e notas de Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Difel, 2001.



	07- Lingüística Textual- uma perspectiva sociocognitivo-interacionista.
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profª. Dra. Valéria Faria Cardoso
	30
	
	30

	Ementa: Princípios de construção textual do sentido; Formas de articulação textual; progressão textual; intertextualidade e gêneros discursivos.


	30
	
	30

	Conteúdo Programático

-Coesão textual

-Coerência

- Informatividade

- Intencionalidade

- Situacionalidade

- Encadeamento e Progressão temática

- Intertextualidade e Polifonia

- ensino/aprendizagem dos gêneros



	Bibliografia

CAVALCANTI, Monica Magalhães (org). Texto e Discurso sob múltiplos olhares: gêneros e sequencias textuais. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. 

KOCH, Ingedore Villaça. Introdução à Linguistica Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

______ . Desvendando os segredos dos textos. São Paulo: Cortez, 2002. 

______ & ELIAS, Vanda Maria. Ler e Escrever: estratégias de produção textual. São Paulo, 2009. 

______. Ler e Compreender. São Paulo, 2009. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção Textual, análise de gênero e compreensão textual. UFPA: 2008.  
MONDADA, Lorenza (org). Referenciação. São Paulo: Contexto, 2003.

	Bibliografia – (básica – serão acrescentados outros textos a depender da necessidade e das  especificidades da turma)

BORTONI-RICARDO, S.M. Nós cheguemu na escola, e agora? Sociolingüística e educação. São Paulo: Parábola, 2005.

LABOV, W. Padrões sociolingüísticos. São Paulo: Parábola, 2008.

ILARI, R. & BASSO, R. O português da gente – a língua que estudamos a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.

NEVES, M.H.M. Gramática na escola. 5.ed. São Paulo: Contexto, 2001.

MATTOS E SILVA, R.V. “O português são dois...” – Novas fronteiras, velhos problemas. São Paulo: Parábola, 2004.

______. Contradições no ensino do português. São Paulo: Contexto, 1997.

NARO, A.J. & SCHERRE, M.M.P. Origens do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2007.

SILVA, L.A. (org) A língua que falamos. Português: história, variação e discurso. São Paulo: Globo, 2005.

	13- PANORAMA DA LITERATURA BRASILEIRA
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Prof. Dr. Romair Alves de Oliveira
	30
	
	30

	Ementa: Estudo específico de autores representativos da literatura brasileira.



	Conteúdo Programático

A carta de Pero Vaz de Caminha

Barroco: Gregório de Matos

Autores Árcades

Romantismo: José de Alencar

Realismo: Machado de Assis

Pré-Modernismo: Lima Barreto
Os movimentos de vanguarda

A semana de 22
Modernismo: Graciliano Ramos

Manuel Bandeira

Carlos Drummond de Andrade
Mário de Andrade
Guimarães Rosa

Rachel de Queirós

Ligia Fagundes Teles

Dalton Trevisan



	Bibliografia

OBS.: Os textos literários pra análise serão selecionados durante o curso, pelo professor ministrante e os pós-graduandos.

AMORA, A.S. Teoria da Literatura. 8.ed. São Paulo Melhoramentos: 1973.

CANDIDO, Antônio. Estudo Analítico do poema. São Paulo: USP, 1992.

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad. Michel Lahud e Yara Frateschi Vieira. 8.ed. São Paulo: Hucitec,1997.

_____. Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. 2.ed.Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997.

BARTHES, Roland. O grau zero da escrita. Trad. de Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

COUTINHO, A. Notas de Teoria Literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 1976.

EAGLETON, T. Teoria da Literatura: uma Introdução. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

GROSSMANN, Judith. Temas de teoria da literatura. São Paulo: Ática, 1982.

LAJOLO, Marisa. Literatura: leitores e leitura. São Paulo: Moderna, 2001.

LEIRNER, Sheila. Arte e seu tempo. São Paulo: Perspectiva, 1991.
PAZ, O.; MONIZ, A. Dicionário breve de termos literários. Lisboa: Presença, 1997.

POUND, Ezra. ABC da literatura. Trad. de A. de Campos e J. P. Paes. São Paulo: Cultrix, 1970.

ROSENFELD, Anatol. Estrutura e problemas da obra literária. São Paulo: Perspectiva, 1976.

SOUZA, Roberto Acízelo de. Teoria da literatura. São Paulo: Ática, 2000.

STALLONI, Y. Os gêneros literários. Trad. e notas de Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Difel, 2001.


	09-Ensino de português e diversidade lingüística


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profª. Dra. Cássia Regina Tomanin
	30
	
	30

	Ementa: A falta de conhecimento da realidade linguística brasileira e as dificuldades do ensino do português padrão 



	Conteúdo Programático

· A formação do professor de língua portuguesa

· A pesquisa lingüística no Brasil (sociolingüística e dialetologia)

· Padrões sociolingüísticos – o que isso quer dizer

· Variedade padrão X outras

· Variedade lingüística e ensino 

	Bibliografia – (básica – serão acrescentados outros textos a depender da necessidade e das  especificidades da turma)

BORTONI-RICARDO, S.M. Nós cheguemu na escola, e agora? Sociolingüística e educação. São Paulo: Parábola, 2005.

LABOV, W. Padrões sociolingüísticos. São Paulo: Parábola, 2008.

ILARI, R. & BASSO, R. O português da gente – a língua que estudamos a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.

NEVES, M.H.M. Gramática na escola. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2001.

MATTOS E SILVA, R.V. “O português são dois...” – Novas fronteiras, velhos problemas. São Paulo: Parábola, 2004.

_______. Contradições no ensino do português. São Paulo: Contexto, 1997.

NARO, A.J. & SCHERRE, M.M.P. Origens do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2007.

SILVA, L.A. (Org) A língua que falamos. Português: história, variação e discurso. São Paulo: Globo, 2005.

	10- LITERATURA INFANTIL E JUVENIL: História, Teoria, Análise e prática


	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Prof. Me. Jesuino Arvelino Pinto
	30
	
	30

	Ementa: 

História da Literatura Infantil e Juvenil, Teoria para análise de textos literários destinados às crianças e jovens, análise de textos literários. Prática de leitura  da literatura infantil e juvenil em sala de aula.



	Conteúdo Programático

· Literatura Infantil: História e situação;

· Os contos de fadas;

· Teoria literária para análise de obras infantis;

· Poesia Infantil;

· Teatro para crianças;

· O Folclore: lendas e cantigas de roda;

· Histórias em Quadrinhos;

· A narrativa para crianças;

· Temas polêmicos na literatura infanto-juvenil;

· Formação de bibliotecas e salas de leitura;

-      Análise literária de produções infanto-juvenis;
-      A prática de leitura da literatura infantil e juvenil em sala de aula.

	Bibliografia – (básica – serão acrescentados outros textos a depender da necessidade e das  especificidades da turma)

COELHO, N. N. A literatura infantil: História - Teoria - Análise: das origens orientais ao Brasil de hoje. São Paulo: Quíron, 1980.

JOSÉ, E. Literatura Infantil: opção ou imposição. In: Leitura: Teoria e Prática. nº. 10. Porto Alegre: Mercado Aberto, Dezembro/1987.

LAJOLO, M. Tecendo a Leitura. In: Leitura: Teoria e Prática. nº. 10. Porto Alegre: Mercado Aberto, Julho/1984.

______ . Usos e abusos da literatura na Escola: Bilac e a literatura escolar na república velha. Rio de Janeiro: Globo, 1982

______ & ZILBERMAN, R. Literatura Infantil Brasileira: História & histórias. 2. ed. São Paulo: Ática, 1985.

SOSA, J. A literatura infantil. São Paulo: Cultrix, 1985.

MAGNANI, M. R. M. Leitura, literatura & escola: sobre a formação do gosto. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

MEIRELES, C. Problemas da literatura infantil. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

PROPP, V. I. Morfologia do conto maravilhoso. Rio de Janeiro: Ed. Forense Universitária, 1984.

SANDRONI, L. De Lobato a Bojunga, Rio de Janeiro: AGIR, 1987.

SILVA, E. T. Leitura & realidade brasileira. 2. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985
TEBEROSKI, A. & CARDOSO, B. Reflexões sobre o ensino da leitura e da escrita. Campinas/SP: EDUNICAMP. 1989.

WORNICOV, R. et al. Criança, leitura, livro. São Paulo: Nobel, 1986

ZILBERMAN, R. A literatura infantil na escola. 8. ed. São Paulo: Global, 1994.

______ (Org.) Leitura em crise na escola: as alternativas do professor. 4. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985.

______ & MAGALHÃES, L. C. A literatura infantil: autoritarismo e emancipação. 3. ed., São Paulo: Ática, 1987.

______ & LAJOLO, M. Um Brasil para crianças: para conhecer a literatura infantil brasileira: história, autores e textos. 3. ed. São Paulo:Global, 1988.

______ & SILVA, E. T. Literatura e pedagogia: ponto e contraponto. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1990.

______. A leitura e o ensino da literatura. 2. ed. São Paulo: Contexto, 1991.

______ & SILVA, E. T. (Org.). Leitura: perspectivas interdisciplinares. 2. ed. São Paulo: Ática, 1991.



	11- Teoria do texto e do discurso: reflexões didático-metodológicas sobre o processo de ensino-aprendizagem de língua materna
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profª. Ma. Marilena Inácio de Souza
	30
	
	30

	Ementa:

O processo de compreensão e produção de textos escritos, bem como o de análise e de reflexão sobre a língua e a linguagem é um processo muito complexo que envolve uma multiplicidade de aspectos de ordem cognitiva, lingüística e discursiva, que supõem o desenvolvimento de diferentes habilidades e competências. Este curso pretende tematizar essas habilidades e competências e algumas das modalidades didáticas que organizam as práticas de leitura/compreensão e produção de textos orais e escritos. Acreditamos que tal tematização se constitua em elemento fundamental para que o professor de Língua Portuguesa e áreas afins possa analisar sua prática pedagógica, avaliando sua adequação ao projeto educativo da escola no que se refere aos objetivos colocados para a formação do aluno no geral e, especificamente, no que se refere à Língua Portuguesa.



	Conteúdo Programático

• PCNs e práticas de linguagens;

• A mediação do Professor no Trabalho com a Linguagem;

•A Linguagem como um processo de interação verbal e social entre os interlocutores;

• A Teoria bakhtiniana dos gêneros: origens da questão- signo, enunciado, enunciação e gênero;

• Tema e significação;

• Gêneros discursivos e ensino de línguas;

• Modelização e Planejamento Didático;

• Seqüências Didáticas para o oral e a Escrita: Apresentação de um procedimento;

	Bibliografia

BARBOSA, Jacqueline Peixoto. Trabalhando com os gêneros do discurso: Uma perspectiva enunciativa para o ensino de Língua Portuguesa. Tese de Doutorado, PUC-SP/LAEL, 2001.

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da Criação Verbal. Introdução e tradução  do russo Paulo Bezerra. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes,2003. 

BAKHTIN, M.  Marxismo e filosofia da linguagem.  São Paulo: Hucitec, 1981.

BRAIT, B. “Enunciado/enunciado concreto/enunciação” In “Bakhtin:Conceito Chave”. 2ª. Ed. São Paulo: Contexto, 2005.

______; ROJO, R. Linguagens e Códigos, Gêneros: artimanhas do texto e do discurso. São Paulo-SP, Escolas Associadas, 2004.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos (5ª a 8ª séries) do Ensino Fundamental: língua portuguesa.  Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

CARDOSO, S. H. B. Discurso e Ensino. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

DOLZ, J. & PASQUIER, A. Um decálogo para ensinar a escrever. In: CULTURA Y Educación, 2ed. 1996, p. 31-41. Madrid: Infância y aprendizagem. Tradução de Roxane Helena Rodrigues Rojo. Circulação restrita. 

DOLZ, J. SCHNEULY, B. & DE PIETRO, J-F. Relato da Elaboração  de uma Seqüência: o Debate Público.  In  SCHNEUWLY, B. & DOLS, Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004: 247-278.

GERALDI, J.W. O texto na sala de aula. 3ª Ed. Ática: São Paulo - SP, 2004.

​​​​______& NOVERRAZ M. Seqüências Didáticas para o oral e a Escrita: Apresentação de um Procedimento. In  SCHNEUWLY, B. & DOLS, Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004: 95-128.

ROJO, R. Modelização didática e Planejamento: duas práticas esquecidas do professor? 


SCHNEUWLY, B. & DOLS, J. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004.

	12- Sintaxe da Língua Portuguesa
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente: Profª. Dra. Gislaine Aparecida de Carvalho
	30
	
	30

	EMENTA 

Estrutura sintagmática e funcional da sentença. Procedimentos de análise sintática da língua portuguesa: oracional e supra-oracional. Sintaxe aplicada ao ensino da língua portuguesa

	Conteúdo Programático

I-  Sintaxe: estudando formalmente a língua portuguesa
II - Categorias gramaticais- lexicais e funcionais:

2.1. Categorias Lexicais e Funcionais e a Teoria X-barra

2.2. O sintagma verbal

2.3. O sintagma nominal e o sintagma determinante

2.4. O sintagma adjetival e o sintagma adverbial

2.5. O sintagma preposicional e o sintagma qualificador

2.6. O sintagma complementalizador.

III- Procedimentos de Análise sintática da Língua Portuguesa
IV- A sintaxe aplicada ao ensino da língua portuguesa.



	Bibliografia

BECHARA, E. Lições de Português pela análise sintática. São Paulo: Padrão, 1983.
______. Moderna gramática portuguesa. São Paulo: cen, 1973.

BERLINK, R. A.; AUGUSTO, M. R. A.; SCHER, A. P. Sintaxe. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs.). Introdução à Lingüística: domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001, PP. 207-244, vol. 1.

CARONE, F. Subordinação e coordenação. São Paulo: Ática, 1988.
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	13- PANORAMA DA LITERATURA AFRICANA
	CH Presencial
	CH* não presencial
	CH 

Total

	Docente Profª. Dra. Irene Severina de Rezende
	30
	
	30

	EMENTA 

Leitura, discussão e análise de romances e de textos das culturas dos países africanos de língua oficial portuguesa, estabelecendo relações entre a literatura, história e política. A ênfase será dada sobre a assimilação da forma romance e de contos, como expressões literárias da modernidade e dos temas correntes surgidos no período após a independência de tais países.



	Conteúdo Programático

O perfil do curso é aberto a possibilidades no tempo e no espaço do romance africano contemporâneo, de acordo com a perspectiva da literatura comparada que leva em conta universos culturais distintos, com suas  épocas e tendências, articulando a produção literária aos textos pertencentes aos sistemas culturais das literaturas selecionadas.
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	5. ANEXOS

	Lista de anexos

1- Orçamento no modelo da tabela fornecida pela PRPPG.
Não estamos encaminhando tendo em vista que não haverá ônus para UNEMAT, pois todos os professores aceitaram ministrar as disciplinas gratuitamente, o que nos permitir oferecer o curso totalmente gratuito, ficando, sob a responsabilidade do aluno-cursista, a aquisição do material didático (textos, ou qualquer outro material impresso)
2- Currículo Lattes do Coordenador

Obs: Anexar quaisquer documentos ou textos que julguem-se necessários, como histórico institucional, referencial teórico, minuta de convênios, cartas de interesse etc.


OFÍCIO 001/2009 – Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa

DE:Prof. Me. Jesuino Arvelino Pinto – Coord. Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa

PARA:Profª. Ma. Marilena Inácio de Souza

MD. CHEFE DO DEPARTAMENTO DE LETRAS

Prezada Professora,

Vimos, pelo presente, encaminhar a Vossa Senhoria, o Projeto da Especialização em Língua Portuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa para apreciação e aprovação pelo Colegiado de Curso e, em seguida, seguir os trâmites para a sua institucionalização e aprovação pelos órgãos competentes desta Instituição de Ensino Superior.
Sem mais

Alto Araguaia, 23 de março de 2009.
PROF. Me. JESUINO ARVELINO PINTO

Coord. Especialização em Língua e Literatura

PROPOSTA - CALENDÁRIO ESCOLAR – 2009
	01.   ANO LETIVO - DURAÇÃO
	

	Realização das Disciplinas
	22/04 a 28/11

	Elaboração e redação da Monografia
	Dez/2009 a Abr/2010

	Defesa Pública das Monografias
	Maio/2010

	02.   MATRÍCULAS
	18 a 20/05/2009

	
	

	03.  INÍCIO DAS AULAS
	22/05/2009

	
	

	04.   PRAZO PARA ENTREGA DE CONCEITOS
	30 dias após o término de cada disciplina

	
	

	09.   AULAS SUSPENSAS (feriados e pontes)

	Vestibular
	29 e 30/05/2009

	Corpus Christi
	12 e 13/06/2209

	Recesso Docente
	03 a 11/07/2009

	Dia da Independência do Brasil
	04 e 05/09/2009

	Nossa Senhora Aparecida
	09 e 10/10/2009

	Ponte para o Feriado do Dia de Finados
	30 e 31/10/2009


	CRONOGRAMA DE REALIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

	Disciplinas 
	Disciplina
	CH (h/a)
	Docente (com titulação à frente do nome)
	IES
	Período de Execução

	01
	Metodologia Científica
	30
	Prof. Me. Paulo César Tafarello
	UNEMAT
	22/05/2009

a 

24/05/2009

	02
	Texto Literário: Fundamentos Teóricos
	30
	Prof. Dr. Aroldo José Abreu Pinto
	UNEMAT
	Noturno: 05/06, 19/06, 26/06, 17/07 e 24/07

	03
	Lingüística Histórica
	30
	Profª. Dra. Edileusa 
Gimenes Moralis
	UNEMAT
	Matutino: 06/06, 20/06, 27/06, 18/07 e 25/07

	04
	Crítica Literária
	30
	Profª. Ma. Shirlene Rohr de Souza
	UNEMAT
	Vespertino: 06/06, 20/06, 27/06, 18/07 e 25/07

	05
	Semântica da Língua Portuguesa
	30
	Prof. Me. Albano Dalla Pria
	UNEMAT
	Noturno: 31/07, 07/08, 14/08, 21/08 e 28/08

	06
	Panorama da Literatura Portuguesa
	30
	Profª. Ma. Cláudia Coelho
	UNEMAT
	Matutino: 01/08, 08/08, 15/08, 22/08 e 29/08

	07
	Lingüística Textual- uma perspectiva sociocognitivo-interacionista
	30
	Profª. Dra. Valéria Faria Cardoso
	UNEMAT
	Vespertino: 01/08, 08/08, 15/08, 22/08 e 29/08

	08
	Panorama da Literatura Brasileira
	30
	Prof. Dr. Romair Alves de Oliveira
	UNEMAT
	Noturno: 11/09, 18/09, 25/09, 02/10 e 16/10

	09
	Ensino de português e diversidade lingüística
	30
	Profª. Dra. Cássia Regina Tomanin
	UNEMAT
	Matutino: 12/09, 19/09, 26/09, 03/10 e 17/10

	10
	Literatura Infantil e Juvenil: História, Teoria, Análise e Prática
	30
	Prof. Me. Jesuíno Arvelino Pinto
	UNEMAT
	Vespertino: 12/09, 19/09, 26/09, 03/10 e 17/10

	11
	Teoria do texto e do discurso: reflexões didático-metodológicas sobre o processo de ensino-aprendizagem de língua materna
	30
	Profª. Ma. Marilena Inácio de Souza
	UNEMAT
	Noturno: 23/10, 06/11, 13/11, 20/11 e 27/11

	12
	Sintaxe da Língua Portuguesa
	30
	Profª. Dra. Gislaine Aparecida de Carvalho
	UNEMAT
	Matutino: 24/10, 07/11, 14/11, 21/11, 28/11

	13
	Panorama da Literatura Africana
	30
	Profª. Dra. Irene Severina de Rezende 
	UNEMAT
	Vespertino: 31/10, 07/11, 14/11, 21/11, 28/11
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